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APresentAção

No caminho aberto pela Conferência de Apare-
cida, foi elaborado o novo Projeto Nacional de Evan-
gelização, que temos a alegria de apresentar. Intitulado 
O Brasil na Missão Continental, o novo Projeto tem 
como lema: “A alegria de ser discípulo missionário”.

Este novo Projeto, impulsionado pelo dinamismo 
despertado no evento de Aparecida, foi determinado 
pelas novas Diretrizes gerais da Ação Evangelizadora 
da Igreja no Brasil (DgAE), aprovadas na Assembleia 
geral da CNBB, realizada em Itaici – Indaiatuba (SP), 
em abril de 2008.

O Brasil na Missão Continental nos coloca em 
sintonia e em comunhão com todas as Igrejas parti-
culares da América Latina e do Caribe, empenhadas 
na Missão Continental proposta pela Conferência de 
Aparecida.

Na força do Pai que nos ama, em jesus, o missio-
nário por excelência, no fogo abrasador de Pentecostes, 
sentimos hoje o mesmo impulso desta presença do Es-
pírito Santo que nos move a nos colocarmos em estado 
permanente de Missão. Esta é a hora! Todos somos 
convocados: Dioceses, Paróquias, vida consagrada e 
comunidades. Não deixemos a graça passar em vão. É 
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hora de nos unirmos no grande mutirão evangelizador 
para que a América Latina seja, de fato, o “Continente 
da esperança, da fé e do amor”.

Esperamos que o presente Projeto seja acolhido 
por todos e inserido criativamente nas prioridades e nos 
planos regionais e diocesanos. E que seja um impulso 
na concretização das novas Diretrizes gerais da Ação 
Evangelizadora da Igreja no Brasil.

Maria, a Mãe Aparecida, Estrela da Evangeliza-
ção, nos faça sentir a alegria de sermos verdadeiramen-
te discípulos missionários de seu Filho jesus.

† Dom Sérgio Arthur Braschi
Bispo de Ponta grossa – PR
Pres. da Comissão da Missão 
Continental

† Dom Dimas Lara Barbosa
Bispo Auxiliar do Rio de janeiro
Secretário-geral da CNBB
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I. Introdução

Fiel ao mandato de Cristo de “ir e fazer discí-
pulos todos os povos” (Mt 28,19), o presente Projeto 
Nacional de Evangelização convoca toda a Igreja no 
Brasil para entrar em estado permanente de Missão.

É o desejo que manifesta o papa Bento XvI, ao 
aprovar o Documento de Aparecida (DA): “Para mim 
foi motivo de alegria conhecer o desejo de realizar uma 
‘Missão Continental’ que as Conferências Episcopais 
e cada Diocese são chamadas a estudar e a realizar, 
convocando para isso todas as forças vivas, de modo 
que, caminhando a partir de Cristo, busque-se sua face” 
(PaPa Bento XvI, DA, Carta de aprovação).

Trata-se de despertar nossas comunidades para:

•	 aproveitar	intensamente	este	tempo	de	graça;

•	 implorar	e	viver	um	novo	Pentecostes	em	todas	as	
comunidades	cristãs;

•	 despertar	 a	 vocação	 e	 a	 ação	 missionária	 dos	
batizados e animar todas as vocações e ministérios 
que o Espírito dá aos discípulos de jesus Cristo, na 
comunhão	viva	da	Igreja;
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•	 sair	 ao	 encontro	 das	 pessoas,	 das	 famílias,	 das	
comunidades para comunicar e partilhar o dom 
do	 encontro	 com	 Cristo,	 que	 plenificou	 nossas	
vidas	de	sentido;	de	verdade	e	amor;	de	alegria	e	
esperança (cf. DA 548).

3. A paixão pelo Reino de Deus nos leva a 
desejá-lo cada vez mais presente entre nós. Na força 
do Espírito Santo, que sempre nos precede, a Missão 
nos levará a viver o encontro vivo com jesus, capaz de 
impulsionar os batizados à santidade e ao apostolado e 
de	atrair	os	que	estão	distantes	do	influxo	do	Evangelho	
ou que nem sequer experimentaram o dom da fé.
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II. objetIvos

1) Geral

Abrir-se ao impulso do Espírito Santo e incenti-
var, nas comunidades e em cada batizado, o processo 
de conversão pessoal e pastoral ao estado permanente 
de Missão, para a vida plena.

2) Específicos
•	 Proporcionar	a	alegre	experiência	do	discipulado,	

no	encontro	com	Cristo;

•	 promover	a	formação	em	todos	os	níveis	para	sus-
tentar a conversão pessoal e pastoral do discípulo 
missionário;

•	 repensar	as	estruturas	de	nossa	Ação	Evangeliza-
dora para um compromisso de ir e atingir a quem 
normalmente	não	atingimos;

•	 favorecer	o	acesso	de	todos,	a	partir	dos	pobres,	à	
“atrativa oferta da vida mais digna em Cristo” (cf. 
DA	361);

•	 aprofundar	a	Missão	como	serviço	à	humanidade;

•	 discernir	 os	 sinais	do	Espírito	Santo	na	vida	das	
pessoas e na história.
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III. LemA

“A alegria de ser discípulo missionário”
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Iv. ILumInAção bíbLIcA

A iluminação bíblica e o querigma serão apresen-
tados, no decorrer do Projeto, em forma de subsídios 
homiléticos;	roteiros	para	Grupos	de	Reflexão	e	para	
Círculos Bíblicos, especialmente à luz dos Discípulos 
de Emaús (cf. Lc 24,13-35), do Bom Samaritano (pre-
sença	e	compaixão),	do	Ano	Paulino;	e	contribuições	
advindas do Sínodo sobre a Palavra de Deus. Levar-se-
-á em conta a promoção da pessoa (amor e liberdade), 
a renovação da comunidade (unidade e diversidade) 
e a construção da sociedade (justiça e vida). Serão 
também produzidos roteiros para a Leitura Orante da 
Bíblia (Lectio Divina).



v. sInAIs comPArtILhAdos

1) bíblia

A Bíblia esteja sempre presente como Palavra de 
Deus e como expressão da Missão Continental entre 
nós, incentivando o povo à Lectio Divina, ou seja, ao 
exercício da leitura orante da Sagrada Escritura. Essa 
prática muito salutar de abordagem da Palavra de Deus, 
“com seus quatro momentos (leitura, meditação, ora-
ção, contemplação), favorece o encontro pessoal com 
Jesus	Cristo”	(DGAE	63;	cf.	DA	249).

2) Capelinha missionária (tríptico)

Esse foi um presente do Santo Padre à Confe-
rência de Aparecida. O próprio Papa o explica na con-
clusão do seu Discurso Inaugural (cf. DA, pág. 284). 
O texto acompanhará a réplica do tríptico.

3) Oração do Brasil na Missão Continental

Senhor, Deus da vida e do amor,
enviastes o vosso Filho

para nos libertar das forças da morte
e conduzir-nos no caminho da esperança.
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Movei-nos pelo dom do vosso Espírito!
Fazei-nos discípulos

comprometidos com o anúncio do Evangelho
em nossa Pátria,

em comunhão com a Missão Continental.
Fazei-nos missionários,

caminhando ao encontro de nossos irmãos e irmãs,
acolhendo a todos, sobretudo os jovens,

os afastados, os pobres, os excluídos.

Virgem Mãe Aparecida,
intercedei junto ao vosso Filho,

para que sejamos fiéis
ao nosso compromisso de discípulos missionários.

Amém!

4) Logomarca

Todos os subsídios produzidos para a Missão 
Continental	 serão	 identificados	 com	a	mesma	 logo-
marca da V Conferência.

5) Padroeiros(as)

A critério dos Regionais e das Dioceses.

6) Coleção de cantos missionários
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vI. PedAGoGIA dA mIssão 
PermAnente

O Projeto da Missão Continental visa unir, na 
fé e no ardor missionário, os povos latino-americanos 
e caribenhos. A grande intuição é ativar a energia, o 
potencial da pessoa que fez a experiência do fascínio 
do encontro com jesus e, ao mesmo tempo, oportunizar 
esse	encontro	para	aqueles	que	ainda	não	o	fizeram.	
Queremos atingir, como interlocutores privilegiados, 
sobretudo os jovens, os afastados, os pobres, os ex-
cluídos.

Acolhendo o convite de Aparecida, seguimos os 
passos pedagógicos que iluminam a formação e a ação 
do discípulo missionário.

“No processo de formação do discípulo missio-
nário aparecem cinco aspectos fundamentais, diversos 
em cada etapa do caminho, mas que se complementam 
intimamente e se alimentam entre si:

• o encontro com Jesus Cristo, mediante o querigma, 
fio	condutor	de	um	processo	que	culmina	na	ma-
turidade do discípulo e deve renovar-se constan-
temente pelo testemunho pessoal, pelo anúncio do 
querigma	e	pela	ação	missionária	da	comunidade;
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• a conversão, resposta inicial de quem crê em jesus 
Cristo	e	busca	segui-lo	conscientemente;

• o discipulado, como amadurecimento constante no 
conhecimento, amor e seguimento de jesus Mes-
tre, quando também se aprofunda o mistério de sua 
pessoa, de seu exemplo e de sua doutrina, graças à 
catequese	permanente	e	à	vida	sacramental;

• a comunhão, pois não pode existir vida cristã fora 
da comunidade: nas famílias, nas Paróquias, nas 
comunidades de vida consagrada, nas comunida-
des de base, nas outras pequenas comunidades e 
movimentos, tal como acontecia entre os primei-
ros	cristãos;	a	comunhão	na	fé,	na	esperança	e	no	
amor deve estender-se também aos irmãos e irmãs 
de	outras	tradições	cristãs;

• a Missão, que nasce do impulso de compartilhar 
a própria experiência de salvação com outros, de 
plenitude	 e	 de	 alegria	 feita	 com	 Jesus	 Cristo;	 a	
Missão deve acompanhar todo o processo, embo-
ra diversamente, conforme a própria vocação e o 
grau de amadurecimento humano e cristão de cada 
um, tendo Maria como modelo perfeito do discí-
pulo missionário” (DgAE 92).
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vII. o esPírIto e A PedAGoGIA 
dA mIssão PermAnente nAs 

AtIvIdAdes PrevIstAs nA  
Ação ordInárIA

A Igreja no Brasil já é animada por diversas 
experiências	e	iniciativas	missionárias	significativas.	
Mesmo que não tenham visibilidade em termos de ter-
ritório nacional, elas imprimem o espírito missionário 
nos lugares onde acontecem.

Muitas Dioceses e Regionais estão vivendo atual-
mente a rica experiência das Santas Missões Populares 
(SMP);	outras	já	o	fizeram,	em	anos	recentes,	e	poderão	
retomar seu dinamismo na Missão Continental.

Como Igreja, somos desafiados a dar novo 
caráter missionário às atividades assumidas conjun-
tamente (Campanha da Fraternidade, Campanha da 
Evangelização, Mutirão para a Superação da Miséria 
e da Fome) e às outras atividades desenvolvidas nos 
diferentes organismos e comissões.

Da	mesma	 forma,	 somos	 desafiados	 a	 entrar	
decididamente, com todas as forças, nos processos 
constantes de renovação missionária. A progressiva 
setorização e descentralização das estruturas pastorais, 
transformando as Paróquias em rede de comunidades, 
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ajudará a passar corajosamente de uma pastoral de ma-
nutenção para uma pastoral decididamente missionária 
(cf. DA 365 e 370).

O espírito e o compromisso missionários per-
passam transversalmente toda a atividade eclesial. 
Cabe, portanto, a cada organismo programar, em suas 
atividades, esse espírito da Missão Continental.
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vIII. A dIocese nA mIssão 
contInentAL

“A Diocese, em todas as suas comunidades e es-
truturas, é chamada a ser comunidade missionária” (DA 
168) e, portanto, o sujeito da Missão. Ela deverá:

•	 Revisar	 o	 Plano	 Pastoral	 à	 luz	 de	Aparecida	 e	
das Diretrizes gerais da Ação Evangelizadora, a 
fim	de	dar-lhe	grande	renovação	missionária	que	
contemple, como sinal de maturidade, a Missão 
ad gentes.

•	 	Criar	ou	reforçar	uma	comissão	central	com	a	fina-
lidade de animar a Missão diocesana (COMIDI).

•	 Elaborar	subsídios	para	a	formação	de	agentes	de	
pastoral e de evangelizadores, em vista da realiza-
ção do Projeto missionário.

•	 Oferecer	uma	proposta	de	cursos	de	preparação	e	
de retiros populares para os agentes de pastoral e 
os evangelizadores.

•	 Realizar	 trabalho	 conjunto	 com	 as	 Dioceses	 vi-
zinhas, em âmbito de Províncias Eclesiásticas ou 
de Regional, com o sentido de comunhão eclesial 
(COMIREs).
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•	 Oportunizar	experiências	missionárias	que	estimu-
lem as pessoas a inserir-se na Igreja particular.

•	 Incentivar	os	Regionais	para	que	sirvam	de	apoio	
para as Dioceses e Paróquias.
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IX. ProGrAmAção

Respeitando e animando a caminhada de cada 
Regional, Diocese e comunidade, apresentamos os 
seguintes incentivos:

a) serão produzidos subsídios para o Projeto O Brasil 
na Missão Continental: estudos em torno da Lectio 
Divina e do querigma com roteiros para grupos de 
reflexão	e	círculos	bíblicos,	subsídios	homiléticos,	
coletânea de cantos missionários e santas missões 
populares;

b) as Comissões Episcopais da CNBB contribuirão na 
elaboração de subsídios, no processo de formação 
dos missionários para a presença missionária, 
em especial de leigos e leigas nas comunidades 
eclesiais e nos diferentes campos de Missão na 
sociedade;

c) sob indicação do Conselho Permanente, formar- 
-se-á uma equipe de multiplicadores com delegados 
de cada regional para acompanhar o Projeto nas 
diferentes iniciativas missionárias que o Espírito 
suscita	em	nosso	país;

d) o Instituto Nacional de Pastoral (INP) realizou, 
em agosto de 2008, um Seminário com o título 
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“Igreja, Comunidade de comunidades”, para o es-
tudo de Aparecida e das DgAE. Para os próximos 
anos, haverá Seminários sobre “Pastoral Urbana” 
(2009), sobre o “Fenômeno religioso e os novos 
cenários religiosos” (2010), como também estudos 
e publicações sobre “A Evangelização e as Cul-
turas”, “A mobilidade humana” e “Estruturas de 
exclusão”;

e) como gestos concretos, conforme a realidade de 
cada lugar, sugerimos:

•	 encontro	com	os	 latino-americanos	que	vivem	
no	Brasil;

•	 encontro	com	brasileiros	que	vivem	no	exterior	
e fortalecimento da presença missionária junto 
aos	brasileiros	no	exterior;

•	 envio	de	missionários	ad gentes;

•	 escolha	e	formação	de	novos	missionários;

•	 fortalecimento	e	descoberta	de	novas	formas	de	
ação	missionária	(cf.	DA	233);

•	 dentro do espírito missionário, favorecimento dos 
ministérios do acolhimento e da visitação e visi-
tas	missionárias	a	novos	ambientes	(areópagos);
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•	 estímulo	ao	uso	do	ritual	de	bênçãos	dadas	pe-
los	leigos,	aprovado	pelo	Magistério	da	Igreja;

•	 favorecimento	da	visibilidade	pública	pela	mo-
bilização para um Ato Público contra o desma-
tamento da Amazônia, ou contra a destruição do 
Cerrado,	ou	em	defesa	do	Aquífero	Guarani;

•	 sintonia	com	o	XII	Intereclesial	de	CEBs,	que	
acontecerá em Porto velho (RO), tendo como 
tema:	“Ecologia	e	Missão”;

•	 fomento,	produção	e	acompanhamento	de	pro-
gramas versando sobre O Brasil na Missão 
Continental, nas rádios e Tvs, também em rede 
nacional;

•	 divulgação, por parte da CNBB, contando com a 
colaboração dos Regionais, Comissões e Institu-
tos,	 de	 experiências	missionárias	 significativas	
em	andamento	nas	diversas	regiões	do	País;

•	 incentivo	à	inserção	da	Vida	Religiosa,	dos	Ins-
titutos e Organismos para que sejam presença 
missionária nos contextos local, nacional e in-
ternacional;
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•	 despertar,	apoio,	estímulo	e	oração	pelas	voca-
ções missionárias ad gentes.

Observação: a Comissão do Projeto da Mis-
são Continental solicita a todos os organizadores de 
grandes eventos, a se realizarem em nível nacional, 
que tenham sempre presente o espírito da Missão 
Continental.
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concLusão

No espírito de serviço, somos todos convidados a 
nos envolver no trabalho missionário para que a Missão 
seja assumida sempre mais pelas comunidades cristãs 
do Brasil, dialogando com toda a sociedade.

Nesse sentido, compreendemos que o ardor 
missionário dará à Igreja um dinamismo próprio, ca-
racterizado pelo espírito de abertura, universalidade, 
diálogo ecumênico, itinerância, serviço e radicalidade 
cristã.

Foi a Mãe Aparecida quem, levando-nos pela 
mão, inspirou toda essa profunda conversão missio-
nária de nossa Igreja: que ela continue a fecundar o 
Projeto do Brasil na Missão Continental.

Impulsionados pelo Espírito, sentimos que este 
tempo de graça da Missão Continental está aí para ser 
vivido plenamente. Com coragem e alegria, vamos 
todos à Missão: “Ficaram cheios do Espírito Santo 
e anunciaram corajosamente a Palavra de Deus” (At 
4,31).

“Esse despertar missionário, na forma de Missão 
Continental […], exigirá a decidida colaboração das 
Conferências Episcopais e de cada Diocese em parti-
cular […]. Levemos nossos navios mar adentro, com 
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o poderoso sopro do Espírito Santo, sem medo das 
tormentas, seguros de que a Providência de Deus nos 
proporcionará grandes surpresas” (DA 551).
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